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I praia esta o r ERCADO, em ouja afinal de contas ninauem sabe \ "QESPONDENCI A

AOS ClDADAOS SENADORES E DE- porta se lê 1850.
.

qual o que pode se rir dos ou-
-·---' �"""-�-'"L�.__�___ primeiraela.]�ifestaçãodealegria 1:______ à

PUTADOS ACCLAMADOS PARA Já vedes, grandes Senadores tros. ALMIRA�lTE �Al'UtCSO
foi a bandeira, brazileira e chile- Capital Federal, 30 de SI:l-

ESTE ESTADO e Deputados, que os póvos es- Cidadães meus caras Cida- na, içadas em terra; esta em ca- tembro de 1890.

tão bem servidos assim. dãos Senadores e Deputados, NA sa do governador, e aquella em

Cidadãos: c h
.

1
. .

'1"
Desembarque-se no trapiche,

(!U ?n eço. a ID:n la msigrnn- VOLTA DO MUNDO casa do Sr. Nogueira) homem,
Voltemos ás informações que

esta-se logo no MERCADO; do canc!a, porem vos me descul-j
-"-

muito estimado pelos brazileiros I

tti b MEHCADO ao COHHEIO é um pu- pareis, e eu vos dou um conse- )\,10NTEVIDE�O A' 'PUNTA
. prome I so re a nossã Capital. Ih

' )" que têm a felici la le 1 hi E'
.

Não tendes de certo meio de lu; do COHHEIO á ESTA�;\O um ,o e quando chegarde� ao �on- -ll. RENAS

1 .l . C ' ue am apor- < aSSIm se perturhaa.paz de

julgar do progresso que n'ella I momento; da ESTAgio a PALA- grosso (do que .... que: o dizer, /. taro Como é sabido em todo o lu" um homem commodísta,"pàêa"

se tem desenvol vído, porque ha i CIO, é ju nto, de PALACIO á THE- onde Deu1s �TtOS con_serd\'�) se�Ul Das 9 h. da manhã até às 511.
gar pequeno, tudo é uma prova i�é;ue soffI:e de nevrodse e tem

talvez quarenta annos que a I ZOUHARIA, u,rn instante,' da IN- o._meu a _Vl. re.' nao, lsc,utaIs, 1
. de rigosijo e alegria. e eis por- .

s as matsaccentua asa res-

I ao esperd t
c a tarde, corremos deste tempo-

,� , peito do s d
não avístaes. mas pela descri- TENDENCIA a POLICIA são dois J(. I IceIS o \ osso empo

1 que aquellas bandeira dentro de I:mp .evi teu EGO, expol1n o-o �o

pção rapida' f d
. I passos' da POIICIA á «Cadeia» l precioso, apenas se ponha al- ra deS ° denorninadopampeiro; .. I IS o; e que me ior sena

mais ou m�n5�1��atnÇ�/6 (�� um p�sso; e o"s «Artigos
c

Belli-' �uma causa em discussão e gr�- mas como o vento diminuísse de
alguns .instantes ��serão scien- se o deixassem desassombrado,

ella é hoje.
'" I

cos- ficao no meio de tudo. tae t«Vdotosf> ."vot10SI), e
.

tereis intensidade, mettemos de novo
tes a todos os habitantes do lu- plantando e colhendo seus ai-

. ., E'
'

fi
.

d pres a o o maior nos serviços ao a capa e começamos a labutar gar, que suas plagas erão visi- pins, suas melancias e maracu-

A cidade e bom ta, bonita . � f. aI� c.ommo
o

o que s� vosso paíz .... e a mim um ale- tadas por um vaso de zuerra pen jás-assús, que são os mais bem

mesmo, para quem gosta de P?dw. a�el so o que faltou. f?I grão.
com este timivel jogo que pros- -

:::>
• reputados do mercado d'est

.

turar sei porem ali tambem o , HOSpIC10 t f
trncente a uma naçao suamaior r x.,

a

pm ura, seja vista pelo lado
"

c ", Saude e prosperidade. ra e atiga. Na manhã seguinte . 'glanele camtal e com os quaes

do SU!' olhada do ancoradouro, I de c\ llen,ados� � que, se esta Ia ..

i Freguezia da ex-Nossa Se- como o ventorondara para o NO,
amiga. princ.ipalmente pelo natal, pre�

ou seja do lado do norte vista

I
zendo la mais pala ° centro.

I
nhora da Serra 6 de Outubro " t 1 [Continua) senteío os amigalhões,·sendo que

do uuci
.

' c , ,allgmen amos ( e panno e prepa-
-

-

o mero da bahia, ella apre- Fóra da "Praça». tem ilquel- de 1890. ' 'I
.

f
'

-��"'-'� li as melancias fazem recordar

senta um panorama encantador. la cidade ainda a «Altandega» S I
ramos amac una, a1111 de entrar-

A"''' i\VOS J
as do fal�ecido Marcellino Du-

Isto porém é o menos: nós com (!u�s estatuas uma de
IMPLICIO. m�s. no Estreito �e Magalhães. ; n.\.'IA tra de Ca�aganga d'ahi.Cumpre

não queremos cidades para se- «Mereurío- e outra de «Neptu-
��.s,.."V""--'··-� As 3 h. da manhã de 19, aproa- Faz hoje 53 anuos ele idade que se saiba que tenho minhas

rem pintadas: o progresso ten- no», .d:uses .I?ythologlcos o CAZAMENTO mos ao cabo das Virgens que já o revmo. padre Miguel Murno,
casas e apolices e que um ho-

de a acabar com esssas tolices; �ue f.OI �dead0..Ja, �reyendo-sc a havíamos avistado na vespera as
mern n'estas condições não se

melhoramentos emprezas e separaçao da igreja do Estado. Sobre a noticia de informa- 7 h da roit (*) I' I'
digno vígarlodo S. Míguel.. deve expor á capoeiragem, que

b
.

' '
.

. I II e e ( a 11 a POU(·:J.S
U

0veraes gigantescas, é O que �er- Ha a "Capitania do Porto» ções que démos hontem, com horas nos achávamos caminhan-
Parabens. se prevalece de certas occasiões

o que enriquece rápida- que parece mesmo uma eleQ'au- l'elaca-o t f't .

para "fazer cbs suas.»

mente
" j a um casamen o eI o do no melO de montanhas de O'e- . S'

.

. te casinha de recreio, com seu .

t:> A" Republlca» de hontern
e eu tIVesse pendão para a

POIS bem, não é d'aque.llas jardim e Sllas grades verdes,
em S. José, communica-nos lo, attest�dos ele um f1go�'oso in-I· a

.

':
cousa e e�tendesse de politica,

b,elle�as que cu vos falla reI , e bem na beira do mar. o dr. chefe de pqIiciâ o que se verno. E realmente ammaclor, pLlblIcou o seoulIíte .affrontana a face» com animo

sim das obras de arte que ator Ha o «Thesouro» do Estado segue: para ::lqnelles como nos brélzilei- Rio,22 de Outubro, ás 7 h. resoluto, porque vejo tantos,

\
nam �lIna cidade importante. na mesn1:1 rua c perto da « Po- O individuo que acaba de ca- ros. não habituados a este con- 20' da noite.-Foi creada com-

que não precisão, metterem-se

,., COlhecemos pelos edificios. r
.

t' 'd' d
\

:l Ll'umptlo; e fazendo-me rode-
.

Estão quasi todos na prac,a
lCla,) secre al'l�e reSI enCla o

sar-se em S. José, com interven- traste de nosso paiz! ... aqui tudo missão melhoramento portos, ar de alguns amigos valentes;
principal de que já vos fallei e

Chefe.
, ção do delegado do' arrayal do I é vivtnte e arborisado) ali, tudo etc., St. Cutharina, Paraná, torna,r-me-hia valente; porque

h, h d Q
Ha a casa do futuro "Con- deshInlJrallt' ou \ ti" ,"1 d'

..

que oJe c ama-se e UINZE
, ,d A' Estreito conforme refere a mis-'

l e t, cn eLO am o. co� séde Desterro. -Foi con- como IZ o eplco portuguez:

DE NOVEMBRO. gresso,queerao(·,Paço a s-' Nestel1e d' 19)" 511 Of f
sembléa'; e q ue tinha sido feita siva d'aquella cidade, publica-

I smo la ( as 1. C:J. cedida verba para começar des- , ort� az forte.a fraca gente.
Em primeirolugal' ha ali o para «Maçonaria» casa de dis- da 11a GAZETA DO SUL de ho-

tarde ancoravamos em frente a d" 1
Ja veJo por mela da politica

PalacI') do Gover 10 e b
' 1'::> t

e Ja traba hos desobstrncção 11a-o me· :=-all'ellto eIn causa al-
.' l .

.

1,1; asa em cussões e de falatorios e de im- .

a un :.lrenas.
'"

edIficada porque: pelo. menos nha maior implicancia. Olh01l1, le, declarou no termo, em que Taboleiro, sendo esse serviço guma, não faço figl)Ta, porque

te.m d_urado mUlto: }eJ�f!l os Cidadãos. a proposito eu vou figurão duas testemunhas, qua- PUNTA-j\RENAS ,contemplado proximo orçamen- �ara ella não tenho pendão, e

CI?ad�os que ella la fOI dos dizer-vos uma cousa. lificadas, lavrado n'esta repar- B to.-Engenheiro Fausto Junior,
SIm

pnmelJOS Go\'ernadoresmilita-.
lOll, agradaveis são sempre tenho tanto succo

r3S, depois foi dos presidentes' . Sup�ondo ��e um dla, por tição no mez de julho ultlmo, as lembranças destes lugares
ehefe commissão, seguirá bre- quanto para solfa o cuco.

monarchistas, e hoje ainda ser-I SImples casualIdade. ,eu ".fosse chamar-se Apolinario Manoel que, apesar de pequenos) pares- :e.-Apenas ch�gL1e ahi, se�á Mas, oh apuros, o correspon-
ve para os Governadores mil i-I n?meado pa�a ton?al a��ento Ferreira, lavrador, morador no mstallada Ag 1C B U dente t d t t d 1

tares. ln aquella Casa: unmedlata- �e que o coração não basta para
c' 'er la, (, anca nI- e� e Ta ar o t lema

D'
..

me n I e rcc u sava ou des istia,não mesmo arfayal, contra queID cou ter toela, a Irei ,;õ e s e &auda -
ão· S . Paulo com corI'cspon- I d, occasJao, ijucr queira que

Izem que e feIO, todo emen- só pela insufficiencia de minha queixou-se Maria de Oliveira, dades d'aql1elles que nos soube- dentes principaes ciclacles.-Si- lellal0te;nqdUe�rcoentenda �u cdleI�e de

dad?, e q�e . chov� dentr�: capacidade, pois bem me conhe- ,_
. . .. .

I; mo o prega ar tem

ora bSO, nao tIra, pOIS ha mUl- ço, como tambem pela birra residente naquella localidade, leLO capLtvar. FOI realmente um go companlua GenerallssImo S. de cingir-se á lettra do evange-

ta casa n�va que tem as mes- que tenho di) que ali se faz. de haver sido offendida em sua tempo de praseres e divertirner.- Paulo.-Tomarei, vapor em lho sobre a solemnidade do dia,
mas qualIdades. O caso é que :. '

. honra ha i4 annos, quando tos a nossa estadia em P. Are- Santos.-Companhia Canal de ou ao �los-Santorum sobre o

elle agora ficou mais alto paI' . QD�nto a minha Ignoranc�a, . nas tudo er" festa d' I. panegyneo do Santo

t b
. d t h contava 15 annos de Idade e' c. e Sll1cera luncção tomar:':. a si melhora- 'E' , .,.

erem a alxado a rua, e um 10 a III a um passe, pOI'que Ja '

'amizade, que de ha mnito dedi. t' dHrhdade que busqueI

pedaço dos alicerces ficou sen- lá !.'sti veram outros peiores do I achar-se desde essa enoca ama-
.
_

.

. ..

menta barra e porto da Laguna. an es c e egar o tempo dá cou-

?O parede, o que me dizem que que eU,é verdade qu� isso foi no I
siada com o seu oliensor, de

çao os chIlenos aos brazIleu'os. -Será fundada ahi pela com- si, e consequentemente o da

e da regra,e é () que se está fa- tem. po da monarc,ll, la.. porque
.

.
,

_ O dima e a 11at Ire missiva iIF·pl·l'ar menos '0

zendo em toda a cidade. hOje com a HepublIca não se quem tmha 5 filhos, sempre
c c l za nos agra- missão, Taboleiro uma estação

' U c
- �J rna-

dava, pois não ba ningllem como
es. I)

Para o congresso va-o tl'es
hão de dar taes escandalos: animada da esperança de ver meteorologica. - Empenho-me Porém que ideias desencon-

I' f' 1 d
.' o marinheiro, que tão facili11en-

Cidadãos prestigiosos re presen-
quem para a OI' la

.

e ser C.Ol- reparada a violação feita ao seu por uma outra agrol1omica.- tradas, que descomponendas

'�, tantes do Governo. que vos
sa muito boa e limpa, como d

.

d t
te se habitue a varieJacle destes.

COllcedI'dos 30:000�jOOO er.:'tra- as.querosas e horripillantes, que_
aqt'lI' 11" l'oça dI·zemos. bast',,' pu OI', por meIO o casamen o Qlleln olh t

IP U d 'b
! poderão informar miudamente

c.'
asse por "ell ma par'a Iatn es ele tirar pello e cabel-

sobre as limpezas d'este grande que serão denodados republica- que elle constantemente pro- aql1ellas mont.:mhas bnrbadas t1e
das coloniaes.-Lauro Muller. lo e criar bicheira!

edificio. nos o que chega para tudo, QO- mettia realisar, cujo etIeito es- neve, ainda mesmo em pilltura,
Na pugna, nada poupou-se.

Outro é a THEZOURARIA GE- mo é justo c de direito. tendia-se á legitimação da pro- pareceria selltir [riu, e no entan-
Foi aposentado o juiz de di- Os opposicionistas explorarão a

RAL, tambem antigo ficando Mas emfilI!, dado o caso que le j reI'to da comaI'ca de Mal'l'an,!l,Il0
vida publica e a privada foi-se

,

I
'

.

. LO nos Cl[l" (lois 11'ez'es S0!11elltfl
1 �

detIronte do PALACIO, e tendo apezar c e tudo eu para 1:'1. fosse,
v , " v, em baixo da cama e até mesmo

ao lado o CORREIO, sobrado do que, devo dizer, Deus me
Consta ainda do termo que haviamos deixado o nosso paiz, estado de Minas-Geraes, o dr. na casinha da gallinha.

mais moderno, defenda, logo que se puzesse Apolinario reconhece0 como quando o calor era um tanio ri- Antonio Gonçalves Chaves. E que direi dos meus ensaios

Do mesmo lado d'estes está em discussão qualquer cousa, verdadeira a queixa de Maria e goroso; (:emtemplavamos agora sobre os, por mim, pretendidos
a POLICIA, QUAHTEL e xadrez eu gritava bem alto ·Cidadão d 1 t I 'd d os reflexos dosol brando e inof- O club republicano da cida- desvendamentos dos arcanos

sobrado bem moderno em uma' Presidente, ec. peço ... votos! f)
ec arou es ar reso VI o espo- 1'1' 1

.

I I fensivo) ne::tas gelidas monta- de da Laguna enviou ao sr. dr. po 1 lCQS, cepOls que consultei o

esquina, estando na outra o E pedia e tornava a pedir,
sa -a, pe o que encarreguei ao meu oraculo�

DEPOSITO DE AHTIGOS BELLICOS até que se votasse o negocio, r, I mesmo subdelegado de promo-
nhas, indifferentes a tudo e até Luiz Delfinoum officiofelicitan- Que toquei a méta dos desen-

velho e forte.
'

n�o qUeria saber de. estarem I ver e activar as formalidades
ao clima! do-oecongratulanclo-sepelasua ganos e eis porque, presado Di-

Ainda. d'este lado ha a INTEN- alI os homens com dIscursos e
I civis do- acto, afim de que este

--- eleição ao senado. rector, abalei dos meus pena-

DENCIA,antigo PAÇO DA CAMAHA,e arengas a tomar tempo e a es- n Noite é um modo de dizer, P01'- tes, transpuz a serra e, onde

depois da ASSEi\iBLÉA na casa miuçar a vicia uns dos outros:
se consummasse; certo de que que quando ahi passamós, ás 8 11. AI'

além de profano era "hosphoro
guns amlgos do dr. gover- f

.

'

da CADEIA, velho e bem for- não acham? prestaria um relevante serviço 50 m. dava·se o phenomeno do pardo
Ul aguardar a passagem elo "me-

t
nadar preparão-lhe um baile de t f tI'

,.

f '

e edificio. á causa da moralidade pllblI·ca. sol, e ás 3 e 15 m. da madrugada o
eoro a a a regIa ronte'. To-

O que tem o Estado de Sl- recepção d' 3(\ l' I' f
.

___.__
seu nascer; ue maneira que muitas

c para o 'ta v ( este (aVIa não, UI muito longe, in-
ber das falcatruas politicas

-

e O jardim da praça «(Quinze de vezes despertando dUl'ante a noite e mez do muito mais os que propuze-
outras, que os membros do

-, .

Novemb' d'
crendo já dia, passavamos pela uece- ..

---- rao-se a appreclação da passa-
Cungresso têm feito, ou estão 101).segun onosconsta, pção denos deitarmos de noyo,por-

RealIza amanhã em seus sa- gem deVenus, equedemanda- I

fazendo � Deixem-se d'!sso; vão prepara-se para ser inaugurad
- A 'lh

do que tinhamos aind:" muito tempo pa- Iões a sua partida dançante o I: rao.
as 1'\.11tI � as, o Japão., a Co-

votan o as Leis, e cada um que no dI'a �5 d
.. I d C b A

:I o pnxlmo mez. 1'8. dormir. club 12 de Agosto
oma o a o,. ustralIa, �tc;

.

. c.om a grande dlfferença, porem,

(Continuação)

Finalmente do mesmo lado
de PALACIO está o sobrado da
ESTAÇÃO TELEGHAPHICA c.asa de
meia idade, e na frent� de tudo
isto, defronte da IGREJA 'MA-



de que elles huscárão ver, ao DNCUlENTE 'I CAÇADAS 'I' CAMBIO \GOeldnel': para f�rdamen�o d.a DEO GRATI AS
pass busuuei

- Escola de Aprendizes MannheI- .

o que eu usquei nao ver, Ante-hontem, ás 4, horas d:11
------

23 d O t b MI' & R 1 iça '0 d 3 d S Ftambem não sei o que, porque

teu
u: 1'0 ros: o tem osar,ar e_ea .

c
-

Ven. r. e. 1'J.11-
t d d fazi d 11 IdO á mesma Escola; Joao Ro- a..

mesmo se visse.não entenderia, are e, quan o se azia e ve a a

I Cambio bancarto sobre 1" 1
-

•

d P 1 tendrigo Pereira Machado I a C�lO'1 CISCO a e11 cia
porque tambem d'essas cousas barca italiana «Nuóva Catheli-I

J Londres . -·23 5/8
I para lavagem de roupa -ia En:- .

de politica não e�1t.endeu o �s- na') com destino ao Rio ele Ja- � Hamburgo !g� Ierrnaria, João Bridon , f,)rnec',[- Devendo celelt)t'a:-S� dornin-
tuto eveterano Vieíra e muíta .

,
.

el I'
. I ��'�!.. .

iOS159 I mente de pão e bolacha e J 0;3,0 go 26 do correu e, na .c,gceJa de

"gente boa" nunca entendeu nerro, f�l e encontro a praia

I
Aqui só mette o dente Dollar. . . . . . 2$091 I V. Vaz para o de carne verde, nossa Veneravei Or.llem, a l�es-

nem entenele. do Estreito onde encalhou. Pre- Charadista ue patente.
__.____

os quaes são (�onvi(lad?s a COn1- tividarle do ��raph�co Patriar-
Emfim, já é passada a terri- cisando o respectivo capitão ele (Os auctores) 'pa-recerem na secretaria da Oa- cha S .. ;Eran,clsco d ASSIS, com

1 t
.

1 el
' I ALrMj��GA )pitania do Porto no dia 26 dg ladainha na_Yespera, às 7 horas

ve � ermve qua ra:
soccorro para safar o navio, pe- CHARADAS BISADAS,' 1 '

1') h 1
-1':- 1 t d 1\,1f 1 d

Ja se acham separados o bom
. , . .

I í Rendimento li corrente. as
z oras l �,Jnant!la (é1: ar �; ll,v.l1lShSa so.emnesno 9-

elo mau.
. dío por telegramma a capítarua 't' -3 /D' "?') , 1, '., «o. para assignarern o� .con trac os. mmgo as ioras com errnao

A CrL I.ca ,�
o ula l���deOLI"uOIO 28:9g2�8241 Capitania do Po(to do Estado a(� EVá.�1gel.h? pelo Rev. Com-

Sapateiro aperta o ponto, car- elo porto, cujas providencias fo-I
A t�,,,, . ') �,� .s>> _r;7m.(l_0 . .ili�:3 ...:...-....:,'"__".",��.�18�3'O I de Sant� Q/(thal'lná 2:3 d.e Outu- ml?sarJo Visitador CO�1ego J�a-

pinteiro esfola o pau. rão immediatamente ordenadas 1 . ,iC·rt.(l'U\!;)�,="'- 31.'��1-1'$·"i''''4. I b�o.�de 1890.-0 Secretario, Dur- quim E, tl)y. de M.edeIros; le-

I t
-

e' meu e sim ele um
-

\' *
• u Li

, D t L b M
, � o nao '. . pelo capitão ele mar e auerra,

or" '" 'fí)ixl Augusto Gomes. eurn a norte. e I era- e so-

antigo bard�elec.apllador onell�l? ,
". , ;, ,'O,,' "{ o atalho=-S OZ=�=',!,.!!",,�..!"'!.' Imune pelos nossos irmãos fal-

(Que não saia balde ele capile SI. Felíppe Orlando "ho�kdIg-1 mi THESOUI\O 'DO ESTADO
DECLA�AÇO-ES Iecidos: de ordem do caríssimo

anelino).
_ _'

.,

no capitão elo portg.....�reste ES_I\ A fl'echa-2. .1 3.a secção
� l I irmão Ministro convido a todos

O que nao resta duvida e que el
. > ,,/ * I ----.c--'------ ''7'-

o

os nossos carissimos irmãos) a,
-

, • •

c ta o conSegulJ1{ÍO' assim com o
. T.'f' 1

as eleições estão feitas e que os l' ,..,..
.r>:

.

II
Rendimento de 1 a 23 de Outubro .ilSSoclagão.r raterna revestidos do Santo Habito.com-

eleitos estão bem eleitos e por ��95).,(gt de soccorros e todo o CHARADA TELEGRAMMA: exei'cicio de 1890 DE parecerem àquelles actos reli-

centeI_lares �e milh�ffi,2�·4�· Yã'::
....

pessoal munielo elos apparelhos] Privado e animal 'I Renda Geral . 6:378$303 50 BiZhe�es 'inte�ros da qrande I gi�S�t�'�Sil11" são 'convidados os

,t.os, CIfras nao m�llÍtem, em cu- necessarios sarar o navio, que I * Renda especial . 42l$854 J�tena ele mil contos ela
. nossos irmãos Definidores àRenda Municlpal 908$354 B t í ab

:]0 comJ.�;t.Q:!pá�ece, não lia .exa- foi ancorar na babia do norte II
CHARADAS GEOGRAPHICAS:

"

ama, per encens es aos uu-
comparecer no consistório de

ger ':-tl'e que a pítoresca SUlssa, .,'
! 7;708<l>511 eco declarados. Ecrei 's4horasd:ltar'le

_

.... '� ,

d li ., - d '1 _ el'onde suspendeu hontem a's 6 I Esta em Por-tugal e em Samaria I
'" CUJOS NUMEROS SÃO. nossa 01 F a " c, L

"..ra- terra os IVI'e" e os va en \I

------�

desabbaclo,par?'f"Jl"ocec1er-seae-••-' oJ

I til
C) ') 'C�UX � ECONOr�!UCA 2.757, 2.738, 2.760, 17.251, 17.253; "t

tes, o velho Portugal, a terra dos horas ela manhã.
es a cle ae C.-�-�.

I
.' j.

., n.257,17.260, 32.462, :32.467,32.468, leição do novo Definitorio que

bizarros e elas conquistas, já ele- ---

I Emport.Ugalc:1lltacorrendo.-2--1IMOVIM�N[0 DB°,..,DOIA23DE OUTU
l(i5.961, 165.968,165.\J69, 175.837, tem c1êservirno an:lOde18��0'

b
.

f a ldo 0< mea
,{ 255.759, 266.570, 272,506, 27(0)4') Desterro, 20 de Outubro ele 18S

raf o eIço con ess I (.

��ovimento ThHlitar Valenglldo & Athanagildo i Entrada 4:015$000 277.847, 323.703, 323.704, 323:708: O Secretario
cu pa�); I�_I Retirada 2:300$000 332.273, 332.274, 332.275, 332.276,

'c ,

(Continuec) Dia 'í pra:ca o Cidadão capitão
'

, .

A I ---- 332.277, 526.284, 529.285, 526.286, Candielo de S·Juza Conc:eição,
�",�",,_ .•-.-. Arthl1l� Caválcanti do Livramen- PAHTE COMMERCI L

II Sal,10 dos depositas
1:7'15$000 I ��t���: ��t���', ���:ggg: 8�U��: ------

A Estl'acla ele Ferro
to.
.' _

,-

na peesent.e data 806:540$660
I �6t.9�7, 6�1,948, 795·7�5, 794.�82, Carl Hoepcke e Cia.

Estadll-maror o Culaclao A.lfe- T'� l E r; D l'l M ilMHH.�

I
/?1.983, 8o�.751, 88�.\J�6, 88?�36.

res Braziliano Alves dó Nast:Í- � t ,u n�� m �n C·h) Telegra1)ho 9:J�};ã;'i;J;;;;�im �i�'i�>�9'M���'�J�: I
DESTERRO

Diz um telegramma elo Rio mento. PRAC'\ D 'PIO DR JANFIRO . ,1. . IIll:ocencio José LIa Costa Campinas,

Para a • Reforma» ele Porto-AIe- .
;. o 1 \_ - � [�. I" As llnhas telegeaplllcas funcclOr:a-1 C,é)cy LIa Costa Campinas, Feliêielade Sacão soL're as seguintes pra-

. . . Iram hontem, par'a todo o norte e, Handeiea Falci:'uo,. Gentil & Olinclina, ças.
gre, de 17 do corrente: Ba.ixou ao hosprtéll rmhtar, o PREÇOS CORRli:�'l'ES

I
sul. I Wencesláo Feeiesleben, Augusto Ge-

Cd F d' soldado Pedro Gomes de Souza D' 2� la O t b I vaer�c & Viriato Dotervil, S111es I �AMBURGO, �OMA,onsta que o r. re erICo
Castro e teve alta do mosmo o

I
la "" (v U U 1'0 CORREmO 13l'asll, Lemos & Alva_ro Me!ldonça, ERLIM, crENOVA,

S t' t ta' -

L\. t
.

C '1 ,�.

'I
Manoel FeancIsco Palll JunlOr, Pe- LONDRES, NAPOLES,

oares vae pro es ar con ra ( soldado Jo�1.O " n omo are ozo rarlllha boa de Ni10 exp0de malas terrestres hoje. dro Basco & Urbano Muller, Dr. Fl'e-
PARIS. LISBOA,

concessão feita ao coronel Dyo- :;:.. _ _

- Santa Catha-

I
derico Rolla, Carlos Gevael'de, Ro- MILANO, PORTO.

o

.....

GR'�
� rina Sacco.... 4:000 a 4:200 berto Dominó, Reis'& S:1l1tos, Joa- NOVA YORK,

.,

C
.

el Joa-o Reao T\TO�J\:',..: .flL1j1, ?rr:�· ]if' t d' 1. '1' L b '111 o

mSlO erqueua, r. b 111! fl."" fi.LJ �JL:.U Farinha redol1- WIOVllllen O O porLO qUl!11 c.e ::'ouza o o, Jose Vi e a ", Ao cambio bancaria do Rio
C 1 N 1

-

P t (ia torrada de I
Alfredo Jllvenal, Joi1o Custodio Dias

d J
.

Barros e ar os ape eao oe a, -------

Entradas Formiga, Francisco A. Costa & All- e aneIl'O,

para a construcção ele uma es- .Á , Santa Catha- gusto Lopes, W. B. C., Alberto Ge- \ !!,!",,,!,,:,,,,�����������. ,

, � I rina.............
6:000 a 7:500 I Dia 23

vaercle � Eenesto. Viegas, Comman- ANNIUNCIOS'trada de ferro entre.os estados �:!__ Feijão da !
I dante Xlu1enes Pitada & Francisco I

-

., h' P' '-0- La"D.'una. sup,erl'oI' 8 000 8'5 O 'I rliate naco "Edgar», tor:s 24, eqqip. Freieslebe�l, Antonio Thomé ela. Sil-
de Santa Cat arma e arana, I':

a. 4 peoc. Laguna, carga, tarlllha con- va, OlymplO Barbosa & Bl'asllwno,
el Umpadrecstavapregandoempl�e- Milhog'rado sig.ó.orclem. yir�'i.lio Alves& !rancisco Ramos, CLUB 12 DE AGOSTO

com ramal para Passo Fun o. seliça de pequeno numel'O de fieIs.

I bom............. 3:800 a 3:500 H-late naco "Senhor dos Passos)! l';mJllO Blum, .]o,w 'Leopoldo Gon-
.

Diz-se mais que O'dr. Soares De repente c8.11p um geande agua- Milho mui t o tons 3:.?, eq uip 4, pr·oc. Laguna carga dim & O.lga BRinha, Caetano Nicoláo

I Previne-se aos Snrs socios
Cell'J e toda a gente que passavlL pe-I

. ,berbigi1o consigo Ú, ordem. Del1lÔI'O, Ale:canclre Ignacio da sil- ,'d d ,', 1
restituirá o dinheiro aos capita- la rua refugiou-se na igreja. bom............. 4:80� a 5:,400! Hiatenac. "Sing'.llar,»tons 35,equip I veira, Arabélla, Idalina, Arthur, AI}- que

a p:ltl a o mez, tera }1-
Reparanuo na causa do a\;lgmen Arroz da enge- I 4� p�oc. Laguna carga farinha con- tonio e J oi1o de Araujo Coutinho, gar a 2� elo corrente. "

listas que fazem parte da em- to de numero de ouvll1tes dIsse o nho central .. 10:000 a 11:000 I slg a ordem.. I Carlos August0 de Campo�, Robe_r- Outrosim faço sciente aosSrs.

,preza da estraela ele ferro de padre: Arroz regular
I Salndas to de Tromp�wsky, Antolllo da S11- socios que os salões do Cluo

H ·ta (J' n"f! para quem a re I > va AreJaS, Lmo ConstanclO da Sll- -' . ....
'

- a 111m , ",e"" , -. e bom.......... 8:500 a 9:500
,

,�enhuma
va, Luiz Saldanha & Henrique do forao c.edldos para .0dIaoOa umaItareré a S. Maria, reclamando ligii10 serve ue C:lpa; para os que es- , 'M' _....

-

d
t.uo agol;a entrallCto, serve a religiü,o Assucar mas- I"''''

' ....�_... " Amaral, Thomaz Coelho & João Vi- commlssao e SOCIOS, que pre-
dA guarda chuva. cavo, kil0.... 160 a 180 I EDITAES cente, Lydio Barbo:..:a. -Depositaria tendem ofI'erecer um/baile ao Go-

-(5- Assucar mas- I
ERNESTO BAlJ.'<HA. vernador Dr. Lauro Múller.-

Consta que vão ser creaelas O amo)' ]Jl'opl'io é o primeiro dos cavinho.kilo 200 a 220' A' P R A ç Desterro, 22 ele Outubro ele

h. el" 1" no
amores e o unico queni1ofoi incons- Toucinho bom 560 a 640 Conselho de Compras- da . A

1890.-.0 Secretario-ALFREDO
c.ompan las ISClp mares tantc. Banha em latas • Os abaixo assignados dec1a-
exercito. de:10 a 5 ki- l\farlnha. ram à esta praça que, n'esta da- J. DA SILVA.

800 O Conselho de compras daMa- ta, tem estabelecido uma casa

C ---$-1-140 rinha faz constar aos interessa- commercial exclusivamente pa- ,aml Odos que forão preferidas as pro-
ra varejo, á praça.15 de Novem-

780 postas dos Srs. Rcdolpho Sohn bro n.· 6) baixos do p\edio ela
,

& Rosas, para o fornecimento Gazeta elo Sul, sob a firma de
740 I do vivel'es e dietJs; de Anasta-· F. DE CARVALHO & CIA.

cio Silveira de Souza, para sollre- Desterro, 10 de Outubre1 de
700 I salentes colxões, travesseil'Os, 1 1880.

j

saccos e maeas, de Moreii'a & li'. C. Salonüi Pereira & Cia

GAZETA DO SUL

. ROMANCE (184) IX

indemnisação ao governo,

-,Vi o diitbo vi o diabo gr-itava um los, kilo ....... 740 a
sugeito. Gomma kilo. 100 ii.-Como?

. -Na figura de um lJUl'ro, com o,re- Café de i" S01'-

lhas muito grandes. te kilo ......... 760 á
-Não seja asno; é que vocêoll1ou Café de �"sor-

para a sua sombra!
te kilo ......... 720 li.

Tempo de honteln

Tubarão, Santa Cruz, Tijucas,
Itajahy, Blumenau, Joinville,
nublâdo. Laguna,-bolU. Dester
ro -'-encoberto, vento sul, tlrer
m�I11etro no maximo 19 grãos
centigrados.
���������������MW�.�..�w�wmo�'.�$�����'G���wasm���������������������������������_�_�_�_���"�'���������������

I estav8.l11 dispostas na lliUI'all1a como ele: mas nüo pôde 'coillpr'ehcnder, bl'e a singularidade acustica do car-

l degr-:los üm bmaco e um prego, que causa alguma porque fallavam em
cere; porem lo-go deu tregua á esse

o cava11eiro suspeitou seI' industria lingua estl'anha. aSSLll11pto para occupar-se do ou-

Eram duas horas da tarde. de seu anteeessor: gI'aças iL esse au- ·--Si:'LO meus visinhos enCéll'cera- tI'O mais importante da sua evasão.
A esse tempo Estacio sentado no xilio pôde) galgaI' á seteil'a; mas teve dos: pensou e11e.

Elle estava mais do que nunca de-!
humido chuo do carcer'e, seo'uia com uma decepç�LO; pOl'que nu,i') conseguiu A mi10 maquill:::l!1l(>ntc estendida., ,

'I a.

"

"c'. ' �. ". ',. '. .., "
cldlüo <), reaelqull'lr a sua llberdade

o olhar anClado a restea de luz que

I
ver >;8n",0 Ullla lle�f;a do cco. a iles- topou com um obJec:to fi'lO e lisoao. .

,

"". I " . paJ'a dIsputaI' lnezlta a D. Fernando I •

penetrava pela seteira e ia á. pouco ta,era talhad" em dwgoill\1 ele fora \ tacto, c a�; apalpaLlcll:1sdescobr'lL,l OLL e o roteiro ao P.C Gusmi10 deMolina' I Venua 80 litros ele 1" qualida-
e pouco desmai::mdo. O ouvido aler- para 'dentro. \

tro' aspel'o e leve, Cl':1 um canJ il'iio I'
_ . _'1 de 3<il:.200 'le 2" fIualidade 3d1>000

C "t I -: l' E"'t·,, ,
AcoLlu-lhe entao o yelho melO tu..o 'iP L " <!p

ta procurava descriminar no "lurdo o,,]. \ll o i10L � � aclO OUvle ,111e- d :1gU'l. com uma IH'oa paI' ta::lpo. ,'. o
•

-,
... , < 1 ,.

,

1110"'.0 e conllec '11'10 qLl' a "oz 'le G'll N I 1 t
.

, ,',
usado Llesde que Se Ime.1L:Ham as A PROV E ITEMrumo!' que ,penetrava naquelle an- ,,'

. IC L l"," T I aWl'it men eo carCCrell'l) Vic;l',L em-
. _ .'

". .

tro, algum som amigo. se aprOxi_l1la,_va do cal'c.ere atirou-lhe qu,�1to ,e11e dormia e _ll1e de,ixár':1 ," II Pl'IS�::: ah��,lr-se ao. c�rcerej�o quan- (Guaiabada hum ida 200 reis lata
Desde o momento em que o lan- com os tonoes de c:ahça que a sua l'aç"tO dlal'la. EstaclO nu..o tomara ah- do vleSse .,1, sua vIsita habItual, e

I
"

çaram na masmorra, o espil'ito do mão nó subir arrancanl da alVE:l'Ila- menta algum ::aquellc dia; elevorou subjuga-lo amordaçando-o; trocadas RUA JOSE VEIGA

cavalleiro trabalhava incessante; a ri!": depois arriSCai.! o assobio, que I pois com aviclez a bro� e bebeu meio fOll1 e11e as vestes, passar assim diS-J (antiga. dú Prillcipe)
inercia phisica parecia centuplicar na.� escap�u,ao esperto pagem. Este i c:1njirão cl'agua .. Feito o que t'ccos- �.r�ad�nentr� a� sAen�neJlas, ganhar ARMAZEM N° 52
a velocidade do pensamento. Com a inCidente im tlficon a coragem do c,l-I tOU-SO de ])OVO na muralha p9r,\ rea- ,a., ",mel",S e illglr ,. nado.

sua vontade isolada, rompia aquelles valleiro; pOi'que lhe mostI'ou a pos-I tal' o somno interrompido. Esse projecto arriscad0 tinha con

muros de rocha, ou zoml)aria ela ,Sibilidade, d� .uma
commUl1icaç�w I. O tl1urmul'io de vozes quojá escu_ t.ra lima CirCUll1S, tancia que o moço

vigilancia eontinua de seus gual'- com seu:> amigos. tal'a chegou-lhe de novo ao ouvido. Ignorava: nas extren1Í'dades do cor-I
das L. Eea o problema insoluvel que Quebrado de fadiga pelas emo�,ões Dessa vez Estacio, jú, liv!'e do tor- 'rcclol' circular que cingia os carce-

provocava a sua poderosa in�agina- desse dia, o acalmada ,a excitação do I por do S0111no, notou que o som vi- res, luvia dLJas seutinellas cons-J
ç:1o. espirita pelo bafejo da esperança, o nha de baixo, e ni10 do lado, como tantel'l1ente dia e noite; e tal era o IOuyi.nelo "'oucas horas :.depois de moço r�costou-se de encontro á pa- lhe pRrecera á principio. .

1 l'
.

l' t l' ot-' ngor ta ( ISClp ma e cau e la, que
achar·se no carcere a voz de Gil a rede do carcel'C, e cntt'egi)u-se ao -Talvez llaja outro carcere paI' proprio carcereiro niJ,o poelia passar
cantar, o cavalleiro ergueu-se de so- S0111no que o ganhava. Dormia algu- baixo deste! por e�las uma só vez S8m ü'ocal' o

bresalto. Percebendo pelo som que mas horas; quando espertou era noi- Mas nü,o acabál'a essa reflexu,o, santo. Ahi pOI'tanto, de enccnteo á
o canto vinha de perto, e ia cil'culan- te fechada; o carcere estava sepul- quando a razí'io mosteava a invero- alabarela das sentinellas devia es-\ Será extrahida á 29 do
do o castc110, immediatamentêl com- tado em profunda escuridi1o. Evo- similhança della. De feito; alem de barrar-se o insensato arrojo do

lIlan-j , >,

-

t
'

prehendera o movimento do pagem canelo as suas recordações para sa' nü,o ser pl'oyavel que epstissem car- cebo; mas elle ignáeo e descuidoso COI I en e.

quando deitára a correr pela praia: bel' anele se achava, foi distrallido ceres abaixo do niVel do mar em do risco de sua empreza para só !Com 4mil reis tira-se 12 contos!
conjecturou que o menino fôra bus- pOl"llm sussuero extl'anllo que pare- uma fortaleza constrllida sobre 1'0- embalar-se na esperança do succes- ! Com 800 reis 2:4008 !
cal' a Ganoa para se aproximar del- cia vil' ele dentro do muro. Applican- cha viva, accrescia que a' espessura O J

50, continuava á cogitar nos meios \li 1'11'115'1'1'11'A'" lIla-1I pJlil'l'nio SBm 1.1.1)$-
le e talvez pôr-se em communi- do o ouvido, reconheceu o som de da abobada nüo permittiria ouvií' a ele leva-la ao cabo.

IJ l:'l !J�ll� 1.1"" I;J II Q�",1lI II
"

caçi1o, caso fosse passiveI. Seu pri- voses hllmanas, e Clistinguiu mesmo voz de quem fa11asse nessa masmor- conto.
meiro impulso pois foi lançar-se as articulações das palavras, apezar ea subterranea, OCClipou-se por al

vara a seteira; entre essa e o chi10 de abafadas pela espessura da pare- , gum tempo o mancebo a cogita<' so-

-o que é a aclulaçi1o?
-Musica melodiosa da

scrvilismo.
aria do

Café de 3" sorte
kilo............. 660 a

A farinha teve uma alta ..

Sahioa 22 elo sul ás 3 ho
ras da tarele; esperado amanhã.

Recebe cargas e pass.ageiros,
elirectamente para o Rio.

Agencia.
R DE TROMPOWSKY & CIA.

Uma pemia por um pUIlha1. ilha�s lninas de prata
POR

:J. de Alencar

, '

.'
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Como cede a glosa ao eni9'rna

-Essa com certeza ! ...

-Est.ilo bem; pódes irte á casa. Não

é preciso que refiras o que é passado
a mais ninguem; quando fôr neces
sario eu mesmo recorrerei a(j S'8-

nhor Christovi1o de 'Ç.íarcia ! " En

tendeste, pequeno! Olha não faças
mal l\ teu amo, querendo fizer-lhe

'obem! ...

-Ai, ni1o; eu vos prometto nada

dizer; mas ao menos dae-me algu
ma esperança que me socegue ! ...

-Breve beijarás a mi10 a teu ca

Talleil'o, f' ') vereis satisfeito e fe

liz! ... Estacs contente ! ...

-Deus vos ajude, senhor licen

ciadQ ! ... Que contentamento terei.

Vaz Caminha entrou na primeira
loja aberta que encontrou para des

cançar da 10!1ga caminhada, e mel'

car alguns objectos de que tinha

necessidade.

BERNISSON
Em 18 de Outubro de 1890

DO M·ARANHÃO

300eolltos

Cont-inúa. I O agente, João dos Santos
Mendonça.

\



o BA_NCO CONSTRUCTOR DO BRASIL
Par sua directoria incorpora a CD panhia .

I C•• ·'"O I ;r-l\IfRR (. I'O,';I � '_l � r _1_� Â 'L .J

Séde---Capital Federai dos Estados Unidos do Brasil
CA.PITAL . , .'. . , 3.ooo:ooo�ooo

Dividido eHl IA ã Inil accC,es de dllzelltos mil réis�

A primeira entrada de dez por cento ou vinte mil réis por acção no acto da subscripção e as restantes com intervallos 'nunca menores de 30. dias.

O I ...Ban.co co:nstructor do Brasil

A Compan

R I s

...- &ii .

e

la t mpor rn:
1.0 Desenvolver em grande escala o commereio de cereaes

I
4.° �dquirir por conta propr.ia ou de terceiro estabeleci- de Qerea�s e. outros genel.'os depositados ::08 a!'mazens :daem todos os ramos. mentos d esse genero de commercio. companhia, alfandega, ir�plches ou a bordo de navios em VIa..:.

• • _.' - c '\ ' ,,_' "

(J" '.'

- gem, tomando os respeci:vos seguros, e em geral fazer caução2. ° AUXIlIar o melhor�mento da producção de cereaes, am-I, 1
o. 1\1011t�1 um e,�tabele,��mento en: �tan�e :scala,yom a�� e descontos de todos os titules de reconhecida garantia.dllstria de gordura, manteiga e outros generos, CUJo producto 1 eL10� �pe�felçoallo, de C!l:",a e descai g�, sa.l;: ccP.ro,pll�da pai a

oderà comprar e vender, por c nta propria ou de terceiros. exposiçao ue amostras do" í)ro�111ctos e I eUl1lcl,� (baila elos inte- 7.° Promover a propaganda da produção nacional e evitarp o
ressaclos no mesmo commercio, creando aSSlI11 a BOLSA DE quanto possivel as rápidas oscillações do mercado e adoptar em3.· Abrir credito em conta corrente a lavrsdores ou industri- CEREAES.

.

seus armazéns o melhor systerna de pesos para todos os cereaesaes que off'ereçam garantia promovendo o credito das respecti- 6. F -. -t '., ,.' 'd; h
.

, 8vas marcas . azer operacões jle CaI eira, receber .11 eiro a prazos '.0 Solicitar do governo o que convier a-protecção da pequa
). .

Ilimitados e em conta coril1ente, adiantar dinheiro sobre garantia na lavoura e da industria nacional.

Primeira administracão
j)

Conselho fiscal
DIRECTORIA EFFECTIVOS SUPPLENTES

Domingos da �Du=a Guedes1 presidente.
DIRECTORES: Alvaro Carneiro Geraldes
João Bernardo Lobato Pereira.
Dr. Eugenio Ferreira de Andrade. "

I

A Subscripgão foi aberta no Banco Constructor do.Brasil á 27 de Agosto e encerrada logo que esteja coberto o capitalRIO DE JANEIRO, 27 DE AGOSTO DE 1890.
,

PELO BANCO CONSTRUCTOR DO·BRASIL-=-VISCONDE DEASSIS MARTINS, PRESIDENTE.

Conselheiro Francisco de Pâula I�ay!:'ink. '

Visconde de Assis Martill�.
Dr. Eduardo �Iendes Lir&loeh'o.

rrocopio Jasà dos ReilS,
Josá Manoel Nitvarre ..
José JOâquim de Andrade Faceiro.

MACIIINJ\S PARA B�ENEFICIAR CAFÉ

ALAMBIQUES
LAVADORES

RQOAS O' AGUAnIACHINAS A VAPOR

?ORTATEBS E FiXAS TURBINA

íl10UHiOS DE FUBÀ

DEBULHADORES, ETC.
\

I_)ESC.i\._SC�� 1::>0 '[�E.�
E

VEN''1....,I r.,ADO r�ES

caDDa

DESPOLPADORES �RUNH)O��ES, CONDUCTORES

L\ldcira,,; mu.ltitubulares par.\ queimar bagaço 011 Casei! J,) café. Prensas hyd r a u hcas ,'- b ..unbss de [0.1,); .'JS larn�lllill)., Carn'1ii'u:, hydr ..1LI1i,;ui Pi',) lcv.mt.rr ;1;;111 ,Ar,1 I,;" �nge1l1\Os c.un plet.is rara tllrIl1h.a. Engenhos eOI_nplet,)s par a bcnefici ar arroz, Caiadores. Eva poru do res ii vap ir , .\lIGhII1ISI[};) completo p.u-a o fa hr ico di) assucar , C'lrrl![,1:) do! sulJ e.l e borraeh a supr.rlOres· OICtl especial paru m a chi nas.
-

LIDGERWOOD MFG. COMP. I�IMlrrED
AUTORISADA POR DECRETO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886RIO DE JANElJ:-l-O

<, SOBRADO
\�;H-Y,):1.C n . ); &�')J.(';/ Strs sl

J:;P)),. . C llX.1 D) CJ !U?'/i) Ui 11 r
------------------------

E�' hem �al'l'.. lh- li' SA.BRO � VELAS � 8

LI�O� filE lf'<i�B\COo j \_Ji Gr(uLl �FA,�'ica a�latarla Fa�ri�doll�Ci�adr,àei. VENDE-Sr.
DE que na officina Noceti á , �

UNICA r
- P 1tI]

duas casas uma na rua de Jos
_

' �L II 1'131 SUl )1' A LLEM A e o as e approvac (\ pe a
.algodão, brancas e creme Rua José Veiga 78. p�s o J 1 1 1 ,31ÔAS MAOHINAS \ Eu abaixo assignado pa.rtici?o a. Junta de Hygiens daqu el'

Velga n. 138 e outra na rua de
e ::, a 1a,H, 1.�0 publico que abr-i uma sapataria

á

rua L.
, A

a

C 1 �t .._" 1iIT "(11,'",,�: 1 c. " . ,
1'r:.1• � ') SEMPRE S.ORTlDO I ele José Veiga N° 88, onde se faz cal- 1

t 1 (" b. d
Pedro Ivo antiga das Flôres n. 2

TORRE EIFFEL I O�lCeI (\, oe l..t.UvllLlü,_ (Lv I
d.. \. d, .)IIAU L [O N. 18

,
ç.idos ele todos os feitios, paru ho- 18 es a(�O aca a e reCdJ8J.-

I
I· "os eommorios meus, senhoras e crianças.

t' para tratar na rua da To'ualda'de
chegaram para o Costura ."pr o 1 �e qn' ;'e1' encornrnenela IA BOT6 NA DE OURO

o agen e nesta cidadtHil11f',
..

'"

.

I .

BnEVIDADE I
.

partida. n. 48 com Luc1oVlllO José de Oh,.armari!)bo VILELLA DESTERRO �.rILI J Lallge'.U. [) VILELLA • -

H. S. da Veiga veira.

SOBRADO 95 RU
Rio DE JANEIRO 114 e 116 Rota ela Saude. S LHOS R ia /tó-
CAMPINAS .Rua Liclgerwoocl. TAUBATf �'ía Praça

',DOOUVIDUR 95
R 'x do General Cam ira. S. P.I..ULJ R,VJ, ela Co.nmerci« 11.

la ssstacão CClA.TRIGE... Escossia, SúEEW.U I.. •

RI:



GAZETA DÓ SUL

DE SANTA CATHARINA
Séde: Capital Federal, eom sub-séde na eidadc do Desterro eapital de Santa Catharina

CAPITAL 1.000:000sooo, PODENDu. SER ELEVADO ATÉ 5.000:000s000
DIVIDUlO EM 5.000 ACÇÕES DE 2008 CADA UMA

Entradas: 10 %

no. acto da 8Ubsoripção, 10 0[0 depois ela . installagão elo Banco, e os' restantes 80 o�o á j uize da directoria sempre com íntervallos
nunca menores de trinta dias

FINS: Desepüolüer as relações commerciaes entre a Capital Federal e o Estado de Santa Catharina, fazer toda a sorte de operações bancarias,
estabelecer :ufDa secção especial para cambio geral ele moedas, e promover iodos os melhoramentos rnateriaes n'este Estado.

Directoria Consell'l..o fiscal
NA CAPITAL FEDJtRAL SENADOR ANTONIO JUSTINIANO ES1'EVES JUNJOR, director do Banco Auxiliar.

TENEN'rE-CORONELANTONIO AUGUSTO DE CARVALHO, director da comp.
a industrial de calçado.

MENUEL MARIA PAES, negocian te..'
.

PRESIDENTE, DR. JOÃO PIRES FARINHA, medico e-capitalista.
DIRECTOR-SEORETARIO, JOSE' MIGUEZ, director da companhia Cortume Nacional.
DIRECTOR-GERENTE, JULIO CEZAR DA COSTA GUIMARÃES, negociante.

NA SUB-SEDE DO DESTERRO

SUPPLENTES:

ALBERTO AUGUSTO COElLHO, negociante.
ALVARO D'ALMElDA GAMA, negociante.
MATHIAS TEIXEIRA DE ALMEIDA, capitalista.CORONEL YIRGILIO JosÉ VILELLA, négociante e agente da companhia Lloyd Brasileiro.

BANQlJEIROS: anca doa
e banco da

atados
l1i

erCI·fl

nidol do rasil

ACUANDO-SE SUBSCRIPTO PARTICULARMENTE A MAIOR PARTE DO CAPITAL, BREVEMENTE sEnA ANNUNéIADA A SUBSCHIPÇÃO PUBLIC:\, SE aJUVEfl D'IS50 NECESSIDADE
--------------�-------------._-------------------------------------------------------------------------

ANOV-AYORK
.. Relaçãodas pessoas que 110S Estados de Sta. Catha- ,

rína e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi./dgs,·3, companhia Nova york-por íntermedío do
agentegeral dr. Bento Cavalcanti:

SANTA CHARlNA
CIDADE DLAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonío Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Taeito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. C. Varejão, magistrado
Salustiano Soares da Silva, negociante·

CIDADE DO DESTERRO
, José Garrido y Portella, negociante.

Nicolau Cantisano negociante
.

Saturnino de Souza Medeiros, negociante
/ Luiz de Oliveira Carvalho . . . . . .

". IMARUHY (LAGUNA)
;' Antonio) J. ·B. ClIpnÓl12, nogocíante

TUBARÃO
JoãoJ. Nunes Teixeira,negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomez Bernardo da Silva.negociante.

ITAJAHY
Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

BLUMENAU
Dr. Ped�o Celestino F. de Araujo, magistrado
Henrique Probs t, negociante .....
Eug. Currlin, negociante ". . ,

$IO.OOOdoIlar
$10.000
Si; 5.000 "

$ 5.000 «

$ 5.900
$ 5.000 «

$ 5.000 "

:$ 5.000 «

s 5.000 «

$ 2.500 «

s 8.000 «.

5; 6.000 «

$ 5.000 «

$ 1.000 «

�; 5.C(0 «

· $ 4.0U('
• li; 3 000 ,. -

· $ 2.500 »

$ 7 '>00 »

$ 5.000 »

$ 5.000 ,l

$ 2.000 )'

$ 1.500 »

ESTADO DO PARANÁ (Curitiba
CURITIBA

J. Celestino !l'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin·

• ...

PAL:".c;lRA

$ 5.000
$ 2.50("

João de Araujo França, negociante
José Borges de M. Ribas .

Aijalberto Aloys Scheser . . .

Manuel Pires d'Araujo Vida Junior, pharrnaceutico
Dr. José Franco Grilo medico . .. .•

Para informações, com os seguintes senhores:
Carl Hoepek& C. Desterro; Asseburg & Villerding, Itajahy; Luiz A.
P. dttMagalhães, Laguna.

$ fi OCr) •

$ 3.000
$ 2.000 (.

$ 2.000 "

$; 1.000

S A R DAS I E S P ,I N H A S
THYMOLINA'

D'E�R A U L I V' E 'I R A
Ex.cellente cosmetico approvado e authorisado pera inspe

ctoris, Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa uo Rio de
Janeiro',

Pll�parad( inofferrsivo e muito usado para curar as nspi
nhas do rosto, Rachas dos labíos, destróe completamente as sar

das e quaesquer manchae da pelle. ,

Svavisa e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

� HBd� o. todos os ARM�RINHOS e casa u.e PERPUMARIA

DO

� espan.ha�
UNICA (ASA ESPECIAL

RLLa ela Republica7 7
Tudo desta casa é melhor e mais barato do que n'outra

qualquer.
o Proprietario,

�JOSÉ G�4_RRIDO YPORTELLA [
I

MARCit VEADO
, .'

ESPECIALIDADES DE FU x.os
KM

PACO Ti NHOS

Caporal ê!i��l��nte gosto I .Especial Ri���y��?esco�ha
Semilla de Havana Goyano .

De bom paladar Puro e apr eciado

'!tio Novormperial

Flor-fina
Fraco e saboroso Gosto natural

'Pomba
De I. a t,.ualidade

Ouro 'Preto
De fina escolha

King-tobacco
Aromatico meio fraco

Tabac-blond 'Barbacena
Gosto agradável

Virgem superiorPruco e delicioso

Caporal 'Brazil \ j\raxá
Para cachimbo

Aymoré I
O melhor ao alcance de todos \

TABACO DO ORIENTE
ULTIMA NOVIDADE

muito forte

os MELHORES E MAIS ACIl,EDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM PHE-

PARAÇÃÓ NOCIVA

A' VENDA EM TODO O BRAHL

Jose Francisco Correia C.

'1\10 DE JftNEI]\O

CRAR UT AR! A

Approvada pela Inspectada' Geral de Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O MELHOR E M,AIS AGRAD'AVEl
LICOR ESTOMACAL

PARA USO UOMMUM
. ACTIVA O APPETITE E CONl<ORTA O ESTOMAGO

epurativo do sangue
Elixir de velame e guaco

•

sem mercur10

COMPOSB�ÃO DE RAULIVEIRA

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hygiene
premiado com a medalha de primeira classe na

-

exposição provincial de 1888.

Este precioso depurativo do sangue, que em si reuue
as mais altas propriedades tonicas e anti-syphiliticas, é reco

nhecido efficaz no tratamento de

Rheumatismos, EscrophuIas,Ulceras, Leucorrhéas, ou flores brancas
Cancros, Carbunculos, Boubas, Darthros, enfermidades da pelle,

Necroses e nas outras moléstias ele caracter Syphilitico «,

As pessoas que fizerem uso deste prodigiosoDepurativo
. do Sangue não precisam ter dieta especial nem

mesmo resguardo algum.

FRASCO . . . . 2 500

RAULINO HORN &. OLIVEIRA
UNICds PROPRIETARIOS E FABRICANTES


